
ISOLADOS E CONECTADOS: FENÔMENOS PSICOLÓGICOS EM 

TEMPOS DE PANDEMIA.

Autores: Ítalo Adriano Magalhães Batista¹, Orientador: Viviane Teles Ribeiro Pina²

1 Universidade Paulista – UNIP, 2 Pontífica Universidade Católica de Goiás - PUC

italo.psi@hotmail.com, vivianetelespsi@gmail.com

INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

Introdução: O distanciamento e isolamento social

foram estratégias de controle da disseminação

da contaminação pela COVID-19. O aumento na

modalidade de psicoterapia online buscada por

pessoas que se encontravam isoladas,

infectadas, e/ou que precisavam lidar com a

morte de seus entes queridos devido à doença

teve grande destaque por parte de psicólogos(1).

Objetivo: Identificar por meio das evidências

científicas os fenômenos encontrados por

psicólogos e seus pacientes em tempos de

isolamento social devido à Covid-19..

Material e método: Trata-se de uma revisão

integrativa da literatura por meio das bases

Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC)

e Scientific Eletronic Library Online (SciELO).

Os dados foram coletados em setembro de

2021, empregando os Descritores em Ciências

da Saúde, a saber: ”Psicologia”, “Pandemia” e

”Isolamento”, conectados por meio do operador

Booleano AND. Os artigos foram lidos na

íntegra e após a análise dos seus conteúdos,

foram selecionados três que viabilizaram a

elaboração do estudo.

Resultados: Baseado no levantamento e

análise destes artigos, os sintomas mais

presentes são o medo, desespero, tristeza e

luto. É verificável em estudos que o medo de

ser infectado e a imprevisibilidade do

fenômeno da Covid-19 afeta o bem-estar

psicológico dos indivíduos, e eleva os índices

de depressão, ansiedade, risco de conflito

interparental e violência doméstica(2). Além

disso, diversos fatores associados à pandemia

causam sofrimento psíquico, inclusive as

mensagens contraditórias das autoridades(3).
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CONCLUSÃO

Conclusão: Contudo, é indispensável o

fortalecimento dos sistemas públicos de

saúde e da formação de profissionais da

psicologia e novas formas de atuação em

situações de emergência.


